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Prefácio


Prezado leitor,


 


Parabéns por adquirir este eBook da coleção Pet Criador, linha que foi desenvolvida para leitores que gostam de animais, assim como os respeitam e os admiram.


Os animais são seres que há muito tempo caminham ao lado dos seres humanos, nos servindo de diversas maneiras. Entretanto, devemos priorizar a imagem do animal como ser semelhante a nós, que demonstra afeto e gratidão às nossas atitudes. 


Ao longo dos anos, passamos a desconsiderar a função dos animais na nossa vida, esquecendo que eles são seres de extrema importância que não devem ser tratados apenas como matéria alimentar, mas sim como um ser autônomo que merece ser tratado com semelhança.


Desse modo, a linha Pet Criador foi criada para apresentar os benefícios de se ter uma companhia animal e relembrar a importância que esses seres têm emocional e socialmente em nossas vidas.


 


Obrigado e boa leitura!


 


Editora LeBooks.


 




1. Conhecendo o Beagle


 O Beagle é um cão musculoso, de pequeno para médio porte, com um faro extremamente apurado e uma capacidade de se engajar em aventuras que podem levá-lo a inúmeros problemas. É uma raça muito ativa, dócil e, quando filhote, muito chorão. Necessita fazer exercícios diariamente, pois tem tendência a engordar. Apesar de ser pequeno, é um cão ágil, usado para a caça à lebre e à raposa.


 Ideal para casas com crianças, porque não se cansa de brincar com elas e jamais se torna agressivo. Adapta-se bem a apartamentos, desde que se possa disponibilizar cerca de meia hora por dia para ele correr em algum local.


 É um cão que praticamente não tem cheiro e não precisa de tosa e nem de banhos frequentes pela pelagem curta.


 Em 2005 e 2006 ocupou o 5º lugar nas estatísticas de cães mais registrados nos Estados Unidos no American Kennel Club, ficando atrás do Labrador Retriever, Yorkshire, Pastor Alemão e Golden Retriever, sendo que em 2006 foram registrados 39.484 cães da raça Beagle.
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Scott – Proprietária: Renata Dias – Belém - PA



Características do Beagle


 Tem entre 33 e 45 cm de altura e o peso dos Beagles varia muito em função da altura do cão, e também porque eles são os verdadeiros gulosos do reino canino, mas o peso ideal deveria estar entre 8 e 14 quilos. Costumam ter sobrevida entre 13 e 15 anos de idade. 


 Pelagem típica de hound sendo na maioria das vezes tricolores, de tons branco, preto e vermelho, podendo ainda, de forma mais rara, ser bicolor, com os tons vermelho com branco.
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Fonte: American Kennel Club 


 É preciso ter cuidado, visto ele ser um cão extremamente guloso, vai atrás de qualquer pessoa que lhe mostre comida. Não é bom como cão de guarda, uma vez que adora todas as pessoas que o agradam. Pode ladrar bastante se julgar que alguma coisa está errada, mas não tem o hábito de latir por qualquer coisa.



O Beagle mais famoso
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Na literatura, o Beagle mais famoso é certamente Snoopy. Bastante sapeca, muito bem humorado e tão independente que muitas vezes deixa o seu dono, o Charlie Brown, "falando sozinho". Mas, acima de tudo, ele é meigo, carinhoso e companheiro para todas as horas. Assim é o Snoopy, o mais típico e famoso cão da raça Beagle. Enganam-se, porém, aqueles que acham que essa forte personalidade do Snoopy é puro fruto da imaginação do seu criador, o desenhista Charles Schulz, um felizardo dono de Beagles desde a sua infância.



Origem da raça


 Esses pequenos cães foram muito apreciados pelos cavaleiros da Távola Redonda e pelo próprio rei Arthur. Existem vários estudos que constatam que essa raça é uma das mais antigas da história da cinofilia. 


 Os primeiros Beagles são originários da Grécia, e depois também foram descritos nas Ilhas Britânicas e na França. Alguns membros da família real britânica foram proprietários de matilhas de Beagles. A proprietária Rainha Elizabeth I era fã de cães de pequeno porte. Mantinha um bom número de "pocket beagles", um tipo dessa raça com dimensões bem inferiores às atuais. Nessa época eram descritas três variedades da raça:




	

a do sul, a maior deles, com pelagem branca e preta. 




	

a do norte, de tamanho médio. 




	

a pequena, menos de 35 cm de altura, o beagle Isabel, também conhecido como "cantor" por causa da sua voz melodiosa. 







 Até poucos séculos atrás, eram raros os caçadores do povo que partiam para suas caçadas sem levar esses grandes farejadores de lebres, faisões, esquilos, em cestos presos às selas dos cavalos. 


 A origem do nome Beagle ainda não foi bem esclarecida. Existem algumas sugestões de que tenha vindo de bée-gueule, que significaria "escancarar a goela", pelo som emitido pelos cães dessa raça, considerado harmonioso, que, por sua vez, também seria responsável pelo termo "singing beagle" (canção beagle), a forma carinhosa como os ingleses os chamam.


 Com a colonização dos Estados Unidos, alguns exemplares foram levados para lá. Os primeiros Beagles foram introduzidos nos EUA em 1876 e passaram a ser reconhecidos pelo American Kennel Club (ACK) em 1884. O primeiro Beagle a ser registrado no AKC foi Blunder, em 1885. 


 Junto com a criação americana, surgiu também uma dúvida: existiriam dois tipos de Beagle, o americano e o inglês? A resposta é não, segundo a maior parte dos estudiosos do assunto. O que ocorre é que, com o passar dos tempos, os criadores americanos foram "refinando" seus exemplares para poderem utilizá-los em exposições caninas, enquanto os ingleses preferiram manter a "rusticidade" dos Beagles. 


 Como já citado, a rainha Elizabeth colecionava "pocket beagle" ou "beagle anão", ou  ainda, "beagle  elizabetano", fruto dos cruzamentos de Beagles com cães de pequeno porte. Esse tipo de Beagle de pequenas dimensões não existe mais. Se forem ainda encontrados Beagles de menores dimensões, estes não são aceitos como puros, sendo resultantes de cruzas indevidas.


 No Brasil, no início dos anos 60, foram trazidos os primeiros exemplares da raça por Bento Soares Sampaio, pela senhora Serrador e por René Mustardero, criadores cariocas.  


 Com o passar dos anos, a raça criada foi se aprimorando em função de bons e exigentes criadores, que importavam os melhores representantes da raça. Com isso, hoje, as linhagens brasileiras são uma das mais procuradas, sendo inclusive exportadas para outros países. Por ser um cão que agrada a todos, rapidamente tornou-se o sabujo mais popular em todo o mundo.



Temperamento


 De acordo com seu padrão, o Beagle é um cão alegre, audacioso, ativo, energético e determinado. É vivo, inteligente e de temperamento estável. É também corajoso, resistente e possui um bom faro. Apesar de teimoso, não é agressivo; muito liberal e autônomo, o Beagle não é muito amigo de grandes mimos ou carícias, negando-se em ficar no colo por ser muito agitado, mas deixa-se mimar e domar perfeitamente.


 É um cão que conduz a matilha e faz seu trabalho de caça sozinho, aos pares ou com todo o grupo. É pequeno, mas também polivalente: caça lebre, coelho, raposa, cabrito selvagem e até javali.


 Por seu temperamento excelente e sua afetuosidade, o Beagle é o animal de estimação de toda a família. Para se conviver bem com esta raça, é necessário dar um treinamento firme ou se correrá o risco de ter um cão obstinado e possessivo em casa. Pode adaptar-se à vida da cidade, mas necessita de espaço para gastar a energia.
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“Estava sem cachorro quando a sogra da minha irmã comentou sobre uma mulher que disse que sua cadela thavia dado cria. Fomos lá ver e era um Beagle. Já conhecia a raça, sabia do Snoopy, mas não muita coisa. Para mim, o Boby foi muito especial, pois, quando o ganhei, foi o dia da minha primeira "festinha"; tinha uns 13 anos. Vivi minha adolescência com ele... Era um bom amigo! Conheci muitas pessoas através dele! Nosso laço de amizade era muito interessante e aprontávamos sempre juntos.


Pelo fato do Beagle ter um comportamento independente, sabia a hora de estar junto e a hora de ficar sozinho. Sempre quando brigava com ele, ele retrucava latindo. Nunca ficou quieto, mas me respeitava. Sabia quando era para ficar sério. Aprendi muito sobre Beagles! Vi que é uma raça de cachorro especial! Então percebi o porquê do desenho Snoopy. Entendi o porquê de ele dormir em cima da casinha de cachorros. Dentre as várias qualidades, algumas são a amizade e paciência com crianças. Mas não recomendo para crianças menores de seis anos, pois é muito agitado e as brincadeiras acabam sendo estúpidas para elas, podendo gerar alguns acidentes, como arranhadas e patadas. Mas, enfim, com este gênio teimoso e independente acabou por gerar um grave acidente. Desde quando era menor, ele saía de casa para fazer as necessidades e logo voltava. Mas minha rua virou uma movimentada avenida... E, numa dessa escapadas, morreu atropelado; tinha oito anos de idade. Passei por grande desespero! Chorei como nunca! Não acreditava no que tinha acontecido!”


Rodrigo Wohlke – Proprietário do Boby (foto) - Balneário Camboriú - SC”



Inteligência


O Beagle está entre as raças de maior grau de dificuldade de treinamento e com o menor grau de obediência (ocupa a 72º colocação em nível  de inteligência). Durante o treinamento inicial, pode precisar de dezenas repetições de comandos simples antes de mostrar sinal de que faz ideia do que se trata. Não é raro que precise executar centenas de vezes um comando de forma correta, antes de se tornar confiável na sua performance. Para assegurar obediência, é necessário muito treino, o que pode exigir muita paciência e tempo.
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Mel – Proprietária: Nathália Cristina Maciel Testai – São Gonçalo - RJ


 Com certeza, a maior qualidade do Beagle é a de ser um excelente cão farejador. Nos aeroportos internacionais, com muito sucesso, ele poderá ser visto farejando a bagagem de passageiros e detectando drogas que por ventura estejam sendo transportadas. Quando um cão policial encontra o que está farejando, ele informa seu treinador dando um sinal de alerta. Os cães farejadores de drogas usam um alerta agressivo: cavam e passam a pata no local onde sentiram o cheiro da droga, tentando pegar o “brinquedo” que pensam estar ali. Contudo, há algumas especialidades em que um alerta agressivo não é o mais adequado. Se um cão que estiver farejando uma bomba, por exemplo, cavar e arranhar quando encontrá-la pode ter um resultado desastroso. Nesses casos, um alerta passivo é o mais indicado. Um bom exemplo de cães de alerta passivo são os Beagles usados pelo Departamento Americano de Agricultura para farejar produtos não permitidos no país. A Brigada Beagle, como são carinhosamente conhecidos, fareja as bagagens das pessoas enquanto elas esperam nas filas da alfândega, nos aeroportos e nas fronteiras. Como ninguém quer um cão cavando seus pertences, os Beagles USDA foram treinados para simplesmente sentar quando sentissem cheiro de frutas ou legumes. Nos EUA, a Brigada Beagle fareja alimentos possivelmente contaminados que entram no país desde a década de 60.
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